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Dispositivos automáticos que possuem conexões de realimentação entre seus 

sensores e o ambiente, os robôs apresentam exatidão e confiabilidade; – na área da 

saúde, o seu emprego pode evitar a ocorrência de erros aos pacientes, auxiliar em 

atividades de distribuição de refeições e roupas nos hospitais, entre outros feitos.

Essas máquinas possibilitam a realização de procedimentos com elevada precisão, 

reduzem o tempo de duração de algumas técnicas e facilitam a manipulação de áreas de 

difícil acesso. O seu uso aumenta as possibilidades de cura dos pacientes oncológicos e 

constituem-se em prática consolidada em países desenvolvidos; – na América do Norte, 

estima-se a existência de mais de 3.500 robôs em unidades hospitalares para cirurgias de 

alto grau de complexidade; eles ajustam-se e compensam o tremor da mão humana, realizando movimentos 

minúsculos com exatidão(1).

Na assistência de enfermagem, sua utilização vem aumentando, ainda de maneira tímida. Patentes 

relacionadas à utilização de robôs na assistência de enfermagem foram identificadas e esse uso vincula-se 

às necessidades de pessoas idosas ou deficientes, particularmente em regiões da Ásia, Europa e América 

do Norte(2).

Enfermeiros norte-americanos e egípcios são chamados para treinamento nas novas tecnologias que 

utilizam robôs em ambientes cirúrgicos, a fim de manter um atendimento de qualidade e seguro ao paciente. 

Nesse sentido, participam de programas de treinamento estruturados para sentirem-se confiantes, objetivando 

garantir resultados bem-sucedidos quanto aos procedimentos cirúrgicos que envolvem esses dispositivos(3-4). 

Na Coreia, robôs mostraram-se eficazes em serviços de assistência de enfermagem, particularmente em 

“medição/monitoramento”, por diminuírem as cargas de trabalho e minimizarem as atividades assistenciais, 

sendo considerados bons cooperadores para o cuidado(5).
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No Brasil, a sua utilização na área da saúde vem aumentando, inclusive em procedimentos menos invasivos e 

dolorosos aos pacientes. No entanto, identificou-se que o seu uso na enfermagem ainda está restrito às situações 

de treinamentos e qualificação de enfermeiros no auxílio aos procedimentos cirúrgicos. Prevê-se que robôs possam 

ser desenvolvidos para desempenharem, também, algumas atividades assistenciais, com a finalidade de reduzir o 

tempo, facilitar o trabalho minucioso e auxiliar os profissionais na assistência qualificada.

Em futuro próximo acredita-se que, com programação cuidadosa, robôs conseguirão fazer determinados 

curativos com segurança, aplicar medicações com exatidão, realizar mudanças de decúbitos com precisão, auxiliar 

no transporte de pacientes por meio de macas para camas e destas para cadeiras de rodas, além de transportar e 

administrar refeições e medicamentos em horários previamente agendados.

Destaca-se que os robôs nunca substituirão o profissional de enfermagem e o seu cuidar humanizado, mas 

poderão auxiliá-lo em seu processo de atuação profissional.

O tema é inovador e provocador e há, ainda, que se avançar no conhecimento científico em relação ao uso 

dos robôs na prática profissional da enfermagem. Por isso, investigações são necessárias para que os trabalhadores 

dessa profissão apropriem-se e utilizem, com segurança, essa tecnologia.
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